
I

C om em oração  do N a ta l
Ka Escala do Torne—Distribuição 

dc prémios

Decorreu com muito entusiasmo a fes­
ta do Natal realizada na Escola do Tor­
ne, para distribuição de premloa pecu­
niários aoa alunos que mals se dlstln- 
ftulram nos seus estudos durante o ano 
lectivo findo, os quais na sua maioria 
foram Instituídos por vários amigos a 
bemfeltores daquelas Escolas.

Presidiu o sr. Eng. Jorge Faria Viei­
ra de Araújo, que representava o Mu­
nicípio, sendo designados para o secre­
tariarem os srs. Aureliano Tavares, Ins- 
pector Chefe da Iteglão Escolar de Por­
to, s José Pinto Moreira, administrador 
do concelho.

Discursaram os srs.: Aureliano Ta­
vares, Inspector Chefe da Região Es­
colar do Porto, que historiou a grandio­
sa obra levada a cabo nas Escolas do 
Torue e Prado, e disse dos ensinamen­
tos nelas colhidos por milhares de alu- 

. noa, todos ele9 trilhando o caminho do 
bem, da honradez e do trabalho.

Lamentou que elas não tenham sldoi 
ainda consideradas beneméritas, e lem- 

i bra quo é um dever propOr ao Governo 
A condecoração da sua bandeira, que ha’ 
63 anos tremula, espalhando pelo con- 

i celho a luz bendita da Instrução.
Terminou, recordando a figura vene- 

. randa de Diogo Casseis, pioneiro lnfa« 
i tigavel da educação do povo e do bem 
• pela humanidade.
i Falou a seguir o sr. Pinto Moreira,
■ administrador do concelho, que felici­

tou os alunos e professores, fazendo 
i votos para que continue a prosperar «
. a dlfundlr-se tão fortificante obra, na 
. preparação dos homens de Amanhã. ; 
j Por fim o sr. Euzebto de Queiroz,' 
, professor distinto, prendeu a asslsten- 
, cia durante longo tempo com r seu dls.í 
, curso, entremeado de quando em quan­

do de bom bumor, concluindo pela lei- \ 

tura duma composição poética da sua 
lavra Intitulada «Anjos da Terra». !

O sr. presidente da mesa declarou que 
se orgulhava de assistir a tão encan­
tadora festa escolar, tecendo elogios 
& continuidade da obra encetada pelo 
grande benemerlto Dtogo Casseis.

O sr. Antonlo Ferrelra Flandor. dl-j 
rector da Escola do Torne, agradeceu as 
palavras de Incitamento votadas, •  a 
presença dos assistentes que tanto Bri­
lho vieram dar ftqueia festa.

Durante a sessão vartos alunos reci­
taram poesias e monologos, proferlndoí 
alguns delese discursos de agradeci­
mento pelos prémios conferidos.

A assistência, que era numerosa e es­
colhida. palmeou demoradamente os 
conferentes e os alunos premiados.

Foi prestada homenagem â memória 
de Diogo Casseis, conservando-se a as­
sistência durante 3 minutos em pro­
fundo silencio.

Cooperou nesta festa a Tuna Musical 
União Olivelrense. que executou varlog 
trechos com certa harmonia.

Finda a festa dlrlglram-se os pre­
sentes para a cantina anexa â Escola 
que dlstrlbue diariamente 110 refelçSes 
por Indigentes e alunos mals necessi­
tados, all assistindo & distribuição ds 
refeições, que foram melhorada».


